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APRESENTAÇAO

o Projeto de Monitoração do AGLURB-GV, relativamente ao qual elabora-se

o Plano de Monitoração - Versão Final~ integra o Programa Aglomerado Ur

bano da Grande Vitória - AGLURB-GV, em convênio assinado entre o Gover

no do Estado do Esplrito Santo e a Empresa Brasileira de Transportes Ur

banos, em 27 de agosto de 1984 - convênio EBTU-056j84.

5

Este Projeto de Monitoração visa a aferição da eficãcia das medidas e

intervenções propostas pelo TRANSCOL-GV e encampadas pelo AGLURB-GV, p~.

la comparação, atraves de indicadores, do desempenho do Sistema de Trans

portes Urbanos da Grande Vitória antes e depois de sua implantação.

o Plano dR Monitoração> documento inicial do Projeto (vide Capo 5), con

forme Mm1ual de Monitoração de Projetos da EBTU - Edição 1981> vem de

linear normas e rotinas, metodologia, êronograma e a precisão de recur

sos humanos e financeiros necessãrios a execução do Projeto de Monitora
-çao do AGLURB-GV.

o presente documento foi elaborado por integrantes do quadro tecnico do

Instituto Jones dos Santos Neves - IJSN, com consultoria da Empresa Bra

sileira de Planejamento de Transportes - GEIPOT.

Conforme definido entre o IJSN e a EBTU, atraves da Unidade

cia - UG, figura tambem como órgão executor deste Projeto o

nes dos Santos Neves - IJSN, podendo eventualmente e quando

recorrer-se ao trabalho de terceiros, firmas ou consultores

de Gerên

Instituto Jo

necessãrio,
individuais.

- -Este documento compoe-se de duas partes: na primeira sao descritos o

Projeto AGLURB-GV, os projetos a serem monitorados, a metodologia a ser

seguida, recursos humanos, orçamento, cronograma flsico-financeiro; na

segunda são apresentados os anexos (Anexo 1 - Todos os quadros; Anexo 2

- Todos os mapas).
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1, INTRODUÇAO

7

o Plano de Monitoração ora em desenvolvimento aborda as intervenções

em nível físico, operacional e tarifário, visando avaliar os reais bene

fícios decorrentes das reestruturações propostas.

A aferição da eficãcia das medidas e intervenções propostas, serã feita

através de indicadores do desempenho do Sistema de Transportes Urbanos
da Grande Vitória para as situações antes e depois de sua implantação.

Foram portanto definidos indicadores capazes de traduzir os reflexos das

alterações realizadas nas condições de trãfego, segurança, ocupação do

solo e nos níveis de poluição ambiental.

o acompanhamento das intervenções propostas pelo TRANSCOL-GV, financia

das pelo Banco Mundial através do Projeto AGLURB-GV, além de possibill

tar gradativos ajustes que se fizerem necessários ã adequada operaciona

lidade do sistema, tem como principal função, a averiguação do grau de

atendimento de cada um dos objetivos almejados com a reestruturação pr~

posta, sucintamente descritos no capítulo 2.

Pretende-se tambem imprimir ao Projeto de Monitoração do AGLURB um en

foque sistêmico, que possa produzir um mãximo de resultados prãticos. A

tendendo a esta preocupação e em consonância com o novo pensamento da

EBTU e GEIPOT, dã-se menor ênfase aos -possíveis resultados porventura

produzidos por intervenções isoladas tais como infra-estrutura viária~

abl~gos~ sinalização~ terminais~ etc.~ e analisa-se predominante a Rede

de Transporte Coletivo por Ônibus da Grande Vitória, buscando ver os

resultados prãticos obtidos através da conjugação de esforços empreendl

dos.

Como o TRANSCOL-GV, encontra-se na fase de anteprojeto (Relatório

do outubro/84), com previsão de fechamento do Relatório Final nos

mos meses, vale registrar que a programação prevista no Plano de

data
- .

prox~

Monito



ração - versão Final nele baseada, e passível de alterações.
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A área de estudo do Projeto de Monitoração coincide com a do TRANSCOLj

AGLURB-GV, abrangendo os 5 municípios da Grande Vitória (Vitória, Vila

Velha, Cariacica, Viana e Serra) (ver Mapa 1). Estes municípios ocupam

uma área total de 1.461km2 , com uma população em 1980, de 706.263 habi

tantes, representando 34,90 da população do Estado do Espírito Santo,

concentrada em 3,2% da área estadual. O município de Vitória e o mais

densamente povoado com uma população que representa 29,4% da população

total da Aglomeração, ocupando 5,54% da sua área total.
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2,1, --
INTRODUÇAO

o funcionamento do sistema de transporte cole:ivo na reg1ao formada

pelos mu~icipios de Vit6ria, Vila Velha, Serra, Cariacica e Viana ~ vi

tal para a maioria dos atuais cerca de 900 ~lil h~bitantes da G:~~nd2 Vi

t6ria, que dele dependem para realização de suas viagens a trabalho, es

tudos, negócios e lazer.

Na fase de diagnõstico da situação do transporte coletivo, o TRANSCOL

identificou graves deficiencias no sistema e aDoritou a necessidade de

profundas e imediatas transformações nas estruturas institucional e or

ganizacional, fisica, operacional e tarif~ria, co~o prê-condições para

reverter a progr'ess i va deter'i oraçao da qua 1i o::::ie:: ce vi da acentua0? pe -lo

mau desempenho generalizado do setor dos transportes urbanos.

A partir dos resultados daquele diagnóstico, os trabalhos do TRANSCOL

orientaram-se para a definição de uma nova polltíca de transporte coleti

vo, cuja implementação, a curto prazo, viabilizou-se com a inclusão da

Grande Vitória no Projeto AGLURB, assegurando o aporte de recursos finan

ceiros necessârios para as intervençoes iniciais no setor de transportes

urbanos.

Os efeitos da ampla reestruturação do sistema de transporte de passagel

ros, possibilitada por essas intervençoes, jâ se manifestarão durante

o ano de 1985. Nesse periodo, o sistema de transporte coletivo da Gran

de Vit6ria passarâ a ser gerenciado por um 5rg unico, empresa p~bl~

ca a ser criada pelo Governo do Espirito Santo, no âmbito de atuação da

Secretaria de Estado do Interior e dos Transportes, e serão cumpridas

as primeiras etapas da reorganização física, operacional e tarifária do

sistema de transporte por 6nibus que, em meados de 1986, j~ deverã es

tar implantado, segundo o modelo proposto pele T?-;'.;;SCOL



2.2. -
REESTRUTURAÇAO OPERACIONAL
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o sistema de transporte coletivo proposto para a microrregiâo da Grande

Vitõria, como se pode observar no r'lapa 2, pc:ssui uma Estrutura tmn

co-alimentadora, constituindo-se por seis terrinais u anos de integra

(33 municlpios de Vitõria e Viia Velha, e

- o 1 hçao, J I i n; as tranca i s

linhas complementares

e um conjunto de 59 lin~as
1 . "all"EnT.ôOOras e
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intermunicipais diretas).

De acordo com esse esquema operacional, os usuarlOS residentes nos bair

ros dos municrpios de Vila Velha, Cariacica, Viana e Serra embarcam em

linhas alimentadoras que, com maior frequ~ncia e pontualidade de serviço

os transportam até os respectivos t~rminais UrJ3noS onDE, por meio de

um sistema de integraçâo flsica, operacional e tarifâria, realizam trans

fer~ncia para as linhas troncais que os levarão aos outros municlpios

ou ao Centro Metropolitano de Vitõria.

A diametralizaçâo das linhas trancais dispens~ 2 necessidade de termi

nais de integração no munic~pio de Vit6ria, cujas linhas municipais con

tinuam operando em complementação ao sistema proposto, juntamente com

alguns grupos de linhas intermunicipais de Vil~ ~elha e de Cariacica, cu

jos bairros de origem se encontram muito prõxi~os ã Área Central.

A reformulaçâo do sistema de transporte coletivo da Grande Vit6ria tem

em vista os seguintes objetivos:

- Minimizaçâo dos custos operacionais do sistema atraves da melhor utili

zaçâo dos ve~culos e demais recursos;

Melhoria dos nlveis de acessibilidade dos usuarlOS a qualquer bairro

Minimizaçâo do tempo de espera nos pontos de 6nibus c em ãreas de

transfer~ncia, mediante a elevação e regularizaç~o da frequ~ncia do

serviço;

Melhoria dos nlveis de conforto e segurança dos usuários;



Hinimização dos tempos de viagem atrê.::-= :la

mentos viârios, e;

--
í::G .... ::::J :':5
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congestiona

Estimulação, a media e longo prazos, =:: =:Jnso!~:::::ac, =-= centros de

anlmaçao nos munic~pios da Grande Vit~r:::, cc~:: ==r~:: de descongestiQ

nar o Centro Metropolitano, aumentar :~ rfVEis =-= ::rr::::adação munici
pal, e reduzir os custos e a extensâc

ses municlpios.

- LINHAS TRDNCAIS

des

transportam

a função

Trafegando nos principais corredores da ::;-Ji;:era::~:, or~e

diariamente cerca de 325.000 pessoas, as 1~nhas ~r:ncais t~m

de promoverem a articulação entre os diversos muni:rDics, em

ção ao numel~OSO conjunto de linhas inter'w'":ici is rêd~ais que

substitui

atualmen

te a11 se sobrepõem com destino ao Centre "2tn);:::ci:ar.:.

Percorrendo nove itinerârios distintos, essas l1nn3S transportam tanto

os usuârios que constituem a demanda lir:e~ra aos :rin:i~3is eixos viâ

rios, quanto aqueles que, atravês de um escuema de inte;raçao flsica,

operacional e tarifâria com as· linhas ali~entadoras nos respectivos ter

minais urbanos, tem origem nos bairros ce ;..;~: munic:;-pio, e destino na

Area Central de Vitória ou em bairros de CJLros ~u~icl~ios.

o equilfbrio observado entre a demanda prcvenienL2 aos ~unic~pios do

continente sul (Vila Velha, Cariacica e .'iana), e a dE:;~2nda procedente

da Serra e dos bairros de Vitória, favorece o est::)elecimento de sete

ca, di stri buem-se entre as pri nei pai s vi 2S, atre'lessa;,: o Centro r~etropQ

litano, percorrem em Vitória os corredores mais i~~ortantes, chegando

aos terminais da Serra, de onde retorn2~ J2los 225205 itinerârios.
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A multiplicidade de itinerarios, bem co~: = diamet~2:iz2c3a do sisten2

objetivam otimizar o n~vel de acessib~--:3de dos ~~~ârios, ao mesmo te~

pa e~l que visam minimizar o G:1ero de ~rans
- .

_S r2CE3s~rl05 ~QS desl:

came~tos diariamente realizados pelos habitantes == Gran ViL.õri a.

Os excedentes de de:l1a a verificados nos terminais - ..
~:::x ;-,;-:;'1nna e Camp::.

Grande originam as duas Gnicas linhas trancais de cJnfiguração radia~

cujo ponto de retorno (Rua Dom João Bosco) situa-se no Extremo norte da

Area Central de Vitõria.

Considerando a necessidade de renovaçao da frota c:erante na Grande Vi

tõria e visando dotar a espinha dorsal do sistema de transporte coleti
',.J ~ 1 d . d' r .. , , , -vo proposto ~e um nlve e servlço lTerenClaao, recomenaa-se a aooçac

de ve~culos de maior capaciGade unitaria e melhor :ese~~2nho operaci2

nal - ONIBUS PADRON - na operação das linhas tronc~is.

A adocâo desses verculos repercute de forma decisi,a n~o apenas nos rndi

ces de efici~ncia, mas tamb~~ na eficacia sist2~3. u 6nibus PadroG

supera o Convencional em vida útil, rendimento ene etico e capaci dadE:

em ooeracao efetiva, al~m de requerer menor inve5ti~ento Dor luqar x
I ..;, , -'

km.

A manutençâo de verculos convencionais em operação no tronco contribui

para um acrescimo da ordem de 40 6nibus/hora na k:22 Central de Vitõria,

reduzindo o IPK media dessas linhas de 6,73 para 5,20.

- LINHAS ALIMENTADORAS

Circulando exclusivamente no interior dos municípi:s de Vila Velha,

C~riacica, Vi~na e Seri~a: essas linl1Js 52

dos deslocamentos internos - entre bairros - desses munic~pios, quanto

~ alimentação dos terminais urbanos para os deslcc~~Entos que se desti

nam a bairros dos outros municípios ou ~ ~rca CEn~~al dE Vit6ria, trans

portando 185.235 passageiros/dia.



A definição de itiner~rios dessas linh s

ri os:
servou os ~~Juintes
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. -
Cri :2

Ligação dos diversos b2irros com os '::E:--:-:;inais u ar._s, obedecendo

delimitação das respectivas âreas de influênc~a 01re:a;

~utençao dos percursos atual~ente c ertos pele cc~junto de iln

~unicipais e intermunicipais, no sentido de respeit~r os itinerârios

j~ conquistados pelas comunidades da Grande Vit6ria, facilitando a

compreensão do sistema proposto.

Para fins de se estabelecer maior coerenCla entre as situações S6m e co'

projeto, em cuja comparação fundamenta-52 a avaliação econ6mica realiz~

da, restringiu-se, neste Anteprojeto O _racional S~s:ema, a extensac

e/ou crlaçao de itiner~rios de linhas.

Em decorr~ncia dessa restrição e com base nos crit~rics estabelecidos,

foram definidos 59 (cinquenta e nove) i~in2rârics de linhas alimentado

raso

- LINHAS MUNICIPAIS DE VITORIA

Com uma estrutura râdio-conc~ntrica, as linhas munici~~is de Vitõria

partem dos diversos bairros do municTpio com destino ~ ~rea Central, eG

percursos que possuem cerca de 80% de sua extensão sobre os principais

corredores de trâfego, por onde irão circular as linhas troncais propo~

tas.

Corside~~ando-se qLle:

- Com UG nfvel de serviço bastante superior. as linhas trancais deverâo

atrair boa parcela da demanda das linhas de Vit6ria (principalmente a

demanda lindeira dos corredores);

- Deve-se evitar a concorr~ncia entre esses dois grup8s funcionais de

linhas;

- As linhas troncais não atendem aos deslocamentos dos usu~rios que resi

dem distantes dos principais eixos viârios.



E levando em conta a dificuldade de pr~!C5~O do n:am2ntc; da
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da ap6s a implantaçâo do sistema prOpCSIG, 2 o objeriv0 de não impor aos

habitantes de Vit5ria a 2xecuçâo de tr~n=: E;-- des occm2ntos

sao atualmente diretos,

jos itinerãrios não seja

--
~ropoe-se a corser/açao de toaas as linhas cu

inteiramente cccrcidentes co~ 05 das trancais,

opei"ando com frequênci a deten,il nada Dé '-a ~ Iend2" 2:::JencS às demandas 1n

ternas aos bairros, cujo acesso ãs linhas :roncais envolve longas dist~n

cias de caminhada.

Essa medida reduz em cerca de 4 --a parIlclpaçao úas linhas de

no volume de trãfego em circulação na JrEa Central, na hora de pico.

- LINHAS INTERMUNICIPAIS DIRETAS

Enquadram-se nesse grupo funcional, o con~:jnto de linhas intenl1Unicipais

atuais cujos bairros de origem (em Vila Velha e Cariacica) se situam

muito pr6ximos ã Area Central de Vit6r~2.

Com o objetivo de não penalizar os usu~ric5 que ar se originam com desti

no ao Centro r~etr'opolitano, impondo-lhes u;na transferência sem inte9r~

çao flsica, operacional e tarifãria ao iC~90 dos corredores, propoe-se

a manutenção desses itinerãrios, tendo co~o ponto de retorno a Rua Dom

João Bosco.

o~ passageiros que se destinam a bairros de outros municlpios

proceder a transferência no corredor da krea Central, onde hã

proximidade de pontos de parada e onde e bastante elevada a

de linhas trancais e municipais de Vitõri~.

deverdo

grande

frequência

ESS25 usu~rl0S, no en~3nto, nâo dis

fãria a menos que executem seus transbordos nos terminais dos
- ~ .vos mUnlClplOS.

respec(~
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- TERMINAIS URBANOS DE INTEGRAÇAü

Localizados nos munic~pios de Vila Velha, Cariacica E Serra, com a nt

lidade de promoverem a integraçâo f~sica, operacional E tarif~ria entre

as linhas alimentadoras e trancais, os terminais reveStEm-se de extrEm~

importância na operaçâo do sistema proposto na medida e~ que, por SE

constiturrem em ~reas de transfer~ncia de passageiros, devem dispor ae

condições frsicas e urban~sticas que minimizem o ônus que o transbordo

representa para o usuârio.

Seu lay-out deve portanto facilitar a circulaçâo de ônibus e

com total segurança e rapidez, prevendo um completo sistema de

çâo visual e informações ao usu~rio.

Para sua localização foram adotados os seguintes crit~rios:

- Ponto natural de conflu~ncia de linhas de ônibus urbanos;

- Minimizaçâo dos percursos das linhas alimentadoras;

pessoas

comunica

Minimização do nGmero de transbordos necess~rios aos deslocamentos in

ternos e externos;

- Pontos de descontinuidade de demanda;

Areas comerciais jã consolidadas ou que jã exibem um com~rcio

expressivo;

- Areas com potencialidades para serem transformadas, a m~dio ou

prazos, em centros de animação, e;

- Disponibilidade de espaço flsico.

loca 1

longe
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2.3, REESTRUTURAÇÃO TARIFÁRIA

Atualmente o gasto com transporte tem um peso slgn1 C~:lVO sobre c

orçamento familiar. Portanto, um dos princ~pios 2~si:DS que deve orie[

tar a formulaçao da polTtica tarifãria e a minimiz;:râ:. cios gastos cor:~

trans rte para o conjunto da população da Gra e /i

ção dos gastos com transporte estã associada ~ reducâo 2 controle dos

custos e receitas do sistema, que sõ serã possível com a reorganlzaçao

gel~al do sistema atual nos divel~sos n~veis - empresari ai, espacial, o;J~

racional, institucional.

Alguns princípios e objetivos bãsicos que deverão nOr"tear a f ori;lU 1ação

e implementação da política tarifãria, na escolha aa a~ternativa tarif~

ria para o sistema de transporte p0blico de passa;eiros da Grande Vit6

ria, alem da minimização dos gastos com transporte Dara toda populaçâo

usuãria do sistema:

1. Que a alternativa selecionada seja socialmente justa, para possibili

tar o aumento da mobilidade das populações de menor nrvel de renda,

que em boa parte mora na periferia, em locais diste:ntes do trabalho;

-2. Seja integrada a estrutura de desenvolvimento urbano, equilibrando a

acessibilidade a fim de permitir uma adequada expansão urbana;

3. Que a alternativa tarifãria escolhida seja flexrvel ~ mudanças no

sistema operacional e de fãcil compreensão para o usuãrio.

4. Possibilitar a transfer~ncia entre dois verculos e/ou serviços dis

tintos, com o usuãrio efetuando apenas um desembolso; e a integração

fTsicajtarifãria, fundamental para a viabilizaçao

1 . ., ta lmen~aGor propos o;

5. Que os valores das futuras tarifas sejam menores ou no mãximo iguais

ao das tarifas vigentes no sistema atual;

6. Fortalecimento das viagens internas do municTpio, eliminando a bita

ri fação;

7. Facilidade na arrecadação e controle da receita, elimirtando, se pos
srvel, o uso de bilhetes e seccionamentos de tarifas;
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8. Estudar possibilidade de concessão de. passes para idosos e deficien

tes fTsicos carentes, des regados, e regulamentação do passe esco

lar;

9. Estudar outras fontes de receita visando ffiln1m1zar os gastos do -usua

r10 com transporte coletivo, tais como: taxacão sobre o

fretado de passageiros; transporte escolar; transporte de

transporte de aluguel; garagem; publicidade;

trans rt2

carga;

10. Criar mecanismos de compensação de receita (tipo C~mara de Compensa

ção) entre as empresas, objetivando eliminar discrepancias na

margem da rentabilidade entre as empresas;

11. Criar mecanismos para a ~artici~ação dos usuãrios e empresãrios na

definição das polTticas tarifãrias e na fixação do valor das tari

fas;

12. Periodicidade dos reajustes compãtiveis com os reajustes

dos usuãrios.

salariais

Analisando-se diversas alternativas tarifãrias, uma das constatações

e que o valor da tarifa unica das linhas trancais, considerando a hipõ

tese de operação destas linhas com ônibus tipa PADRDN, e inferior em

10,94 do valor da mesma tarifa única na hipotese do ônibus CONVENCIO

NAL. Pelo criterio de valor da tarifa, a opção é pela utilização do

ônibús Padron nos corredores (trancais).

A alternativa - Tarifa Onica Integrada para todas as Linhas - é no

momento, dentre todas as alternativas analisadas, a mais viãvel de ser

implarltada ~2vido ao m~ior r0~2ro de vantag2115 Jpr2se~t2das.

-a desvantagem do terminal fechado, a outra desvantagem, que e o fato

da tarifa das linhas municipais de Vitoria e Vila Velha ter o valor

maior na reestruturação proposta do que na situação atual, poderâ ser

sanada em função dos ajustes a serem feitos.

Esta alternativa permite, ainda, o atendimento da maioria dos principias

e objetivos da pal~tica tarifãria anteriormente explicitados.
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- -necessan c:

a criação de uma C~mara de Compensaçãc ~arifãria. A Câmara se faz ne

cessãria em função dos seguintes motivos, dentre outros:

1. A integração flsico/tarifãria no sistema tronco-ali~entador sera o

rado por mais de uma empresa;

2. O cãlculo das tarifas pelo custo media do sistema e repartição de

receita entre as empresas em função dos seus custos;

3. Corrigir as distorções atuais entre as margens de lUCt"os das empr~

sas.

Deve-se ressaltar-que nem todos os princlpios e objetivos da po11tica

tarifãria estão contidos nas alternativas tarifãrias formuladas no

presente estudo, principalmente por falta de alguns dados e discussão

com usuãrios e empresarlOS. Porem, deverão ser analisados e formulados

nas etapas posteriores ao presente trabalho.

2.4. REESTRUTURAÇÃO DA CIRCULAÇÃO NO CORREDOR ÁREA CENTRAL

Na formulação dos esquemas alternativos de circulação do COl"Y'ef10Y' j~Y'8::'

CentraZ y observam-se as seguintes diretrizes:

Viabilizar a irnplementação do Sistema Tronco - AliiG2n-caGor proposto p~

\j i tõ ri a .

- Melhorar a circulação na 5rea central de Vitõria. co~templando:

o trãfego de ônibus publicas;

O trãfego geral de passagem e com origem ou destino na pr~pria

de estudo;

Os fluxos de pedestres em trânsito pelas vias aa area central.

-area



Melhorar as condiçôes ambientais no ce~:-o de Vit6ri~. Essas diretri

zes consubstanciam-se nas seguintes -_:~s a serem at:ngidas atraves
da implantação do Plano de Transporte Coletivo da G~~

TRANSCOL/GV;
Vitória

Privilegiar a circulação dos ônibus publicos em re.;çao às cemais
COrreJltes de tr~fego que atravessam o Corredor conce
dendo-se tratamentos preferenciais ao fluxo de cole:ivos nas princi

pais vias da area em estudo;

Promover a articulação entre os setores sul/sudoes:e e nor'te/nordeste

da aglomeração urbana, facilitando a circulação do intensotr~fego

de passagem atraves do Corredor ~rea Central;

Aumentar os espaços atualmente disponlveis para cir:ulação de pedes

tres, possibilitando interação mais harmoniosa entre o Homem e

a Cidade.

contínuo

Contemplando as diretrizes enumeradas anteriormente, c esquema de

lação proposto consiste basicamente em se reservar um :recho

de uma via ou sucessão de vias para a circulação privi:egiada

6nibus, em regime de mão dupla.

c i r'CU

,
oe

Composta pelas Avenida Jer6nimo Monteiro, Avenida Florentino Avidos e

Rua Pedro Nolasco, essa via ser~ destinada ã circulaçãc das linhas tron

cais diameti~ais e radiais do sistema tronco - alimentadoí proposto, bem

como das linhas municipais de Vitória.

As linhas municipais de Vitória, no sentido Leste-Oeste deixam a via pr~

rtir da Rua General Osóric e Av. R2pGbl~:a, ingressando

novamente na via preferencial no sentido Oeste-Leste, ~a rua

Nolasco. Parte das linhas munic-;pais de ',itorla (Via ~::,i)~a l'12i)' t.: a:;

que retornam na Esplanada Capixaba) e ainda as linhas intermunicipais di

retas seguem juntamente com o trâfego geral em regime ce mao unlca, no

sentido Leste-Oeste, pela Av. Princesa Isabel, Governa í Bley/Get~lio

Vargas/Av. RepGblica e a partir daí junto âs demais lirhas que passam

pela Av. RepGblica. No sentido Oeste-Leste, seguem pe13 Av. Elias Mi

guel/GetGlio Vargas/Mascarenhas de Moraes.
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Estabelece-se como condicionante bâsico c~ projeto de uma via com esse

tratamento, a largura mlnima de 7,00 r-e-::r'::s pal"a a Dista de ro12:-:ento,

permitindo a implantação de duas faixas com 3,50 "etTos de largurê.

nsco

uma para cada sentido - sem elemento separador dos ~luxos de ônibus,

pontos de parada alternados, em baias, para permitir ultrapassage~s

não comprometer a fluidez desejada. Sob essas condiç6es, não hã

e

de intei"ferencia entl~e dois ônibus Padron ao se cruzarem efJ senticG opo~

tos.

2I 5I I NTERVENÇOES F I SI CAS

o conjunto de intervenções flsicas necessârias ã consecuçao dos

tivos colimados com a implementação do sistema proposto abrange:

- NO SISTEr~A VIÃRIO •

obje

e pavimentação de vias, tendo como efeito a melhoria da aces

sibilidade dos usuârios, da redução do tempo de caminhada, antes do em

barque no coletivo e após o desembarque, com beneflcios diretos pare

os residentes nos locais em que a renda media familiar situa-se nas

faixas inferiores, onde e mais baixa a relaçao (em km/ha) entre a

extensão das vias incluldas em rotas óe coletivos e ârea ocupada. Em

acr~scimo. as intervenções dessa natureza possibilitarão a racionaliza

ção de itinerârios de linhas de 6nibus, resultando em melhor atendimento

ã população com custos operacionais mais baixos.

• -, - ,. o • t o~, " • • 7
Pavunenr;açao e re]oX'ma ao paVí.,.men o e aa uT'eíU~:ge'". 5;;.;;e7'~-&c-",a",

tando em ganhos efetivos na velocidade operacional àos ônibus e

resul

de

Red;.=:finiçao dos e::;paços para vêlculos e peC12:,u2::: ::', ,j2:.-

(remoça0 de meio-fios, alargamento de passeios, implantação de can

teiros centrais).
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- NO SISTEi-Llc DE CIRCULAÇ:40 \

-
?'. ~,,"""',r-;.
_..'_ ~/ ~ ...._V com o efeito de au

mental" a velocidade operacional nas vias beneficiadas, al~m de ele

var as condições de segurança dos pedestres e das ocupantes dos

veiculas.

- NO SISTEMA DE TRANSPORTE POSLICO DE PASSAGEIROS.

COflS de terminais para integração ônibus ônibus., i ntel'ven

ções que se constituem na essência da reorganização do sistema de

transporte coletivo proposta, possibilitando a racionalização gen!

ralizada dos itinerários das linhas de ônibús àa Grande Vitoria e

a adequação entre a oferta e a demanda de lugares nos coletivos,

resultando na elevação das frequeí,cias operacionais nos bailTos

(especialmente os localizados na periferia e ocupados pela população

de baixa renda) e na redução do nGmero de ônibus em circulação nas

Vias da área central de Vitoria.

Como efeito a 10ílgo prazo, a implantação dos terminais propostos

concorrera para a reorganização do territ6rio na Grande Vit6ria, se

gundo um modelo baseado no conceito urbanlstico de polinucleação.

construção de abrigos e baias em pontos de parada, oferecendo melho

res condições de conforto aos usuãrios do transporte coletivo e

proteção contra as intemp~ries, e reduzindo o impacto, sobre a velo

cidade comercial do sistema, dos atrasos nas operações de embarque­

e desembarque de passageiros.

Imp o~e sirza I ização e COT,12!..J1icação 7)isua l ]Jcra 08
~ .

USUo.rí,OS .,

~

possibilitando melhor nlvel de informação sobre a operaçao ao siste

ma de transporte coletivo com posslveis reflexos at~ na captação de

novos usuãrios.
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2.6. SíNTESE DA AVALIAÇÃO DOS PROJ~-JS

2.6. 1. AV ALI TEcNICO-OPERACIONAL

Cobrindo basicamente os mesmos itinerâ ~s percorridos atualmente pelo

sistema radial em operaçâo, cujo raio dE BIendimento (considerando-se

uma dist~ncia mãxima de caminhada da orC2~ de 400 metros) abrange

camente toda a malha urbana ocupada, o sís:ema proposto reduz de

para 117 o nGmero de linhas em circulação na microrregião.

prati
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sistema.

Como se pode observar no Quadro 2.1, essa reduçâo resulta em um decr~sci

mo da ordem de 2.702,75km no comprimento tal da rede (somando-se os

sentidos de ida e volta dos percursos das linhas), representando a possl

bilidade de renovação da frota operante atr3v~s da substituição de 301

velculos convencionais por 195 ônibus Padron para operar as linhas tron

cais. t redução da frota poder~ ser ainda superior ao valor estimado,

em funçâo do programa de realocação de vElculos nas diversas linhas, du

rante os diferentes perlouos de operaçao.

A despeito de se ter estendido at~ ã 23:00 noras o perTodo de operaçao

de todas as linhas do sistema proposto, 2 de se haver melhorado a fre

qu~ncia do serviço, principalmente nos bairros de periferia, atualmente

pior atendidos pela configuração radial das linhas, a reestruturação da

rede de transporte coletivo da Grande Vitória propicia uma diminuição

de cerca de 740 viagens/dia, o que resulta em uma economia diãria da or

dem de 50.3l5km percorridos pelos veTculos, elevando em 70% o IPK do
7

A eliminarão ria excessiva superposlçao r~ linhas ao longo dos principais

corredores da aglomeração resulta na redução de 207 6nibus em circulação
~ ~ , , ,. (~"na Arfa Lentrai na nora ae plCO ,0nlDUS

intervenções que confiram aos coletivos um tratamento preferencial nes
-sa area.
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Em termos qualitativos, os benefícios ger.ados pela refo~'mulação do siste

ma de tr'ansporte coletivo da Grande Vitória incidem sobre os diversos

segmentos da sociedade sob vários aspectos, corno demonstra o Ql.Eldro 2.2.

em reduçoes de custo global do sistema, da ordem de 8,2n na alternativa

de introdução de 6nibus Padron, ou de 4,32~ na alternativa de manter os

Sob o

/ total
(

ponto devista tarifário, (Quadro 2.3), a redução na quiloii1etragem

l'corrida pelos ônibus da estrut1xa operacional proposta resulta

ônibus Convencionais em circulação nas linhas troncais. Haverá um au

menta imediato no IPK m~dio devido a redução das quilometragens percorrl

das, passando de 2,37 para 2,38, somente devido ã reestruturação do

si s tema.

Outro aspecto a ser considerado ~ que ale~ da redução dos custos e cor.

sequentemente das tar~ifas, haverá uma mel horia substancial nos nlveis de

serviços oferecido, principalmente na alternativa de utilização de Doi

bus Padron, de maior capacidade e conforto, no controle da frequência

horar'ia, limpeza dos veTculos, au~entando a ati'atividade do sistema e

abri ndo perspectivas de acrescimos progressivos do IPK.

Tambem deve ser considerado que uma série de mudanças, COJlX): racionaliza

ção de itinerarios, via preferencial para ônibus, sinalização, infra-es

trutura viaria (construção e pavimentação), alem de outras medidas como

por exemplo, treinamento de motoristas, levarão a uma redução nos custos

operacionais e que não pôde ser computada na presente etapa, ja que se

utiliza os coeficientes de consumo da situação atual.

Os poderes concedentes, fortalecidos tecnica e institucionalmente, deve

rão atuar junto as empresas operadoras privadas para que estas se rees

truturem em termos orgJnizac~onai5 e gere~ci is) visan s' ,;:>

eficiencia, reduzindo seus custos operacionais, o que se refletira no

valor das tarifas.

A criação e/ou reestruturação dos Orgãos de Gerência do Sistema de Trans

porte Coletivo da Grande Vit5ria que estâ sen proposto, que v-isa for
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talecer OS poàeres concedentes institucional e tecnicamente, lhes perm:!­

tirã influir efetivamente na polftica tarifâria. Os Drgâos passarão a

dis r àe instru'lJ8ntos para exel~cer Ui;l controie e 'lO sobi~e a que.st2l0

tarifãria, assunto de vital importância do pontO de vista social, já

que atinge a vida diaria de milhares de habitantes da Grande Vitõria.

2.6.2. ANALISE DE VIABILIDADE ECONOMICA

"As avaliações efetuadas repr'esentam em verdade analises de sensibil";

de com r'espei to a 1imi tes extremos de i nvestime ntos e pote nci ali dades

de beneficios a serem auferidos pela adoça0 do Sistema Tronco Alimenta

dor na Grande Vitória. Isto deve-se ao fato de não ter-se apresentado,

nesta etapa, os reais investimentos necessãl'ios para a renovaçao/substi

tuiçao da frota de ônibus convencionais por ôniDus Padron".

Em termos operacionais, o refinamento dos dados de demanda por

e por link e de dimensionamento do sistema proposto, ident"ifica

1i nha

haver

um potencial superior ao originalmente previsto. quando da pr~-avaliaçâo

do Programa AGLURB (cuja expectativa era de 21.684 ônibus*km-dia). qual

quer que seja o equipamento (ônibus) adotado nas linhas tronco.

Assim ~ que, nas avaliações I e II, tem-se como resultados operacionais

benef~cios decorrentes da economia de ônibus*km percorridos para o aten

dimento diário dos usuários em suas viagens da ordem de 50.000 ânibus*

km-dia, que resultam em retornos limites, em termos de TIR, de 25.23%

e 77.98%.

T T T
~ .l. " n;o st Y'a qLi 2 ,

.., ~. -. "

op2rando as 11rJr::.s t.rL~ncc em onlDU.s

cionais, obt~m-se uma reduçao de cerca de 36.000 6nibus*km-dia, sem ne

niluma necessidade adicional de investimento em equipamento (apenas I'ema

nejamento da frota atual, cujo custo de substituição nao representa. ne

cessariamente investimento econõmico adicional); e, resulta em um i2tar

no economico da ordem de 7l%a.a.

Conseque nte, do ponto de vista da avaliação economica, consideran

do tão somente os dados operacionais, a soluça0 ce troncalizaçao reco
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mendada seri a com equi pamentos convenci: ~ _~ s. Ke-:.. ~'--:-,2 C:3 ta recomendação

a pequena vantagem operaci ona 1 em ter;:-,::; c:? cons .;~-:: :2

conseguida pelos ônibus Padron (cerca de 27.000 ~~:::s

combustlve1/ano

2~O, equivalente

C:- :.2j ade.a cerca de Cr$ 10 milhões/ano), quan

necessario para a substituição da frota

derando um di rencial de preço de cerca

tal adicional

:Jilhão, consi

por Padron).

Entretanto, como os estudos de capacidade das vias -
__ 2; r 20 central de

10Q

ano de operação do sistema, e, considera~d'o o 2::0 ~~;ativo da

calização (transbordos involuntarios) so~re os usu~:ics, muito

mente, a recomendação operacional devera dirigir-se no sentido de

gradual substituição da frota por veTcule: de Gõic r :e-e:idade e

to, de sorte a permitir algum nlvel de c:~~ensaçâo ::2r2 ~ usuario

tel~mos de qua 1i dade de servi ço .. ~' *

tron

provavel

uma

confor

em

*BRI~SIL. Hinisterio dos Transportes. ;',;LJl-b-Vi-=-Cr~2.; relatario preli
nar. Vitória, EBTU, 1984.
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SELEÇAO DOS PROJETOS ASEREM MONITORADOS

A seleção dos projetos a serem monitorados norteou-se pelos volumes de

recursos alocados, o grau de impacto esperado e o grau de inovações tec

nicas na região. Contudo pretende-se imprimir ao Projeto de Monitoração

do AGLURB-GV~ predominantemente, uma abordagem sistêmica, no que se

refere à rede de Transporte Coletivo por ônibus objeto de alterações es

truturais, fugindo um pouco ao que tradicionalmente se tem jeito em nos

so país, em termos de intervenções isoladas (infra-estrutura viária, a

brigos, sinalização, terminais, etc.), e buscando influir no aperfeiço~

menta do sistema no transcorrer da implantação, atraves da aferição dos

resultados obtidos e da conjugação de esforços e~preendidos nos vários

nlveis (operacional, físico, tarifário, organizacional e institucional).

No Mapa 05, apresenta-se a localização das intervenções integrantes do

AGLURB-GV, em sua totalidade, ressaltando aquelas a serem objeto de mo

nitoração às quais são decorrentes da reestruturação da Rede de Trans

porte Coletivo por ônibus na Grande Vitõria. Essas intervenções multi

plas em cada links/via/corredor, do tipo: desapropriações, infra-estr~

tura viária, sinalização de trânsito (horizontal, vertical e semafõri
ca), abrigos e terminais de ônibus, trarão benefícios operacionais que

serão avaliados em termos da rede de transporte coletivo por ônibus e,.em

alguns casos, em determinados links e/ou vias.

A Rede Analltica de Transporte Coletivo foi subdividida, para efeito do

AGLURB-GV em 6 corredores de Transporte Coletivo, assim denominados:

- Corredor ~rea Central

- Corredor Serra-Vitõria

- Corredor Marulpe
- Corredor Beira Mar

- Corredor Vila Velha-Vitõria

- Corredor Cariacica/Viana - Vitõria



Destaca-se então, o Corredor Área Central,.em razão dos seguintes

tos:

2/

aspe~

- Grau de impacto esperado no que se refere aos usuãrios, operadores, co

mercio e servicos estabelecidos na ãrea, interferindo nas condições de

fluidez, segurança e conforto da população, de maneira geral, com

resultados positivos sobre a Rede de Transporte Coletivo proposta para

a Grande Vitõria;

Grau de inovações tecnicas principalmente no que se refere a implant~

ção da via preferencial para ônibus urbanos, tendo como consequencia

o remanejamento do trãfego em todos os níveis no corredor em foco;

- O volume de recursos alocados por corredor, computado em 17% do volu

me total de recursos aplicados no Projeto AGLURB-GV, o que consideran

do-se as suas menores proporções em relação ã ãrea de influencia dos

demais corredores, tem-se o maior percentual de aplicação por area.

Quanto ao Projeto do Corredor Área Central vale destacar os seguintes e

lementos a serem monitorados:

- Infra-estrutura viãria;

- Alocação do trãfego de veículos no sistema viãrio (automóveis, ônibus

e caminhões);

- Capacidade viãria;

- Sinalização de Trânsito (horizontal, vertical, semafõrica);

- Condições de segurança para veículos e pedestres;

- Operação dos pontos de parada para veículos, usuãrias, pedestres, co

merci antes;

- Transbordos;

- Via preferencial para ônibus urbanos;

- Opinião dos usuãrios de ônibus, comerciantes, etc.;

- Condições ambientais em relação a rUldo e poluição atmosferica;

- Uso do solo;
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- Outros;

Os elementos de projeto acima explicitados serão aferidos através dos

competentes indicadores, conforme consta no capltulo seguinte (Cap. 4),

representando, muitas vezes, o esforço conjugadas de intervenções mul

tiplas na ãrea a ser estudada.

Apresenta-se no Quadro 3.1 - Uma Relação de Links/vias/corredores, com

as intervenções previstas, a fim de serem monitoradas.



4.

L9

I

ASPECTOS METODOLOGICOS

A metodologia bâsica estabelecida para implementação do Projeto de Moni

toração do AGLURB-GV, ê baseada no levantamento das situações antes e

depois e a consequente comparação destas situações, com finalidade de

aferir atraves de indicadores a eficácia das medidas resultantes do Pro

jeto em foco. Para atingir estes objetivos caracterizamos a seguir os

indicadores~ levantamentos~ as pesquisas e a documentação, componentes

metodolõgicos que nortearão este trabalho.

4.1. INTER-RELAÇÃO: VARIÁVEIS) INDICADORES) PESQUISAS/~YANTà

MENTOS

Apresenta-se o Quadro 4.1 - Variáveis e Indicadores selecionados

aferir o implacto da implantação da Rede de Transporte Coletivo por

bus.

Apresenta-se o Quadro 4.2 - Variáveis e Indicadores selecionados

aferir o impacto da irrrpla:ntação do Projeto Corredor Área Central e

tras intervenções localizadas.

para
~ .
on't

para

ou

Com isto, temos a definição das variáveis a serem abordadas, qual(is) o

indicador{es} que nos dâ(o) os elementos de análise e a(s) Pesquisa(s) Le
vantamento(s) necessãrio(s) para nos fornecer estes indicadores.

4.2. CÁLCULO DOS I NDI CADORES

A formul ação dos i ndi cadores re 1ati vos ã oferta e demanda de transportes,

desempenho operacional, nlvel de serviço, rentabilidade do Sistema de

Transportes Coletivos, bem como, os relativos ao grau de congestion~
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mento, "índice de acidentes, tempo de trans'porte, volume de trãfego, tem

po de espera, custo operacional, custo de tempo, uso do solo, poluição

ambiental, relativamente a intervenção localizada; a serem utilizados na

aferição da eficãcia das medidas implementadas, é apresentada a seguir:

4.2.1. FROTA DE ÔNIBUS URBANOS/DIA

E obtido pela tabulação da pesquisa Controle Operacional nos

- C.O.T. (catraca), de forma direta.

4.2.2. PASSAGEIROS TRANSPORTADOS/DIA

Terminais

E obtido pela tabulação da pesquisa Controle Operacional-nos Te~ninais

- C.O. T. (catraca), atraves da somatâria de diferenças de leituras das

roletas de ônibus.

4.2.3. VIAGENS/DIA

E obtido pela tabulação da pesquisa Controle Operacional nos Terminais

- C.O.I. (catraca), através da somatõria das viagens realizadas pela

frota de ônibus urbanos, em um dia, considerando-se uma viagem a reali

zação do ciclo completo (saindo da origem (bairro) e a ela retornando).

4.2.4. FATOR HORA PICO DE PASSAGEIROS

E obtido pela tabulação da pesquisa Controle Operacional r~s Terminais

- C. O. T. (c a t ra ca ) .

- Formulação do indicador:

PHP

PD

PHP = Passageiros transportados na hora pico, por sentido e/ou ciclo.

PD = Passageiros transportados durante um dia, por sentido e/ou ciclo.
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4.2.5. QUILOMETRAGEM PERCORRIDA/DIA

E obtido pela tabulação da pesquisa C.O.T. (catraca), atraves da soma

tõria dos produtos: viagens/dia x extensão de cada linha de ônibus.

- Formulação do indicador
n

QPD ::: L:
i =

(V Di x Ei) [km/ di a]

[PASS.jKM]

QP D = Quilometragem percorrida por dia

n = numero de linhas de ônibus urbanos

VD = numero de viagens realizadas pela frota media de ônibus que serve

cada linha durante um dia tlpico

E extensão do itinerário de cada linha para realizar uma viagem com

pleta

4.2.6. TEMPO TOTAL DE VIAGEM DOS USU~RIOS

E obtido pela tabulação da Pesquisa por Entrevista Domiciliar - PEO, con

siderando as linhas de desejos dos usuãrios predominantes.

4.2.7. TNDICE DE PASSAGEIROS POR QUILÔMETRO

E obtido pela tabulação da pesquisa C.O.T. (catraca).

Formulação do indicador:

IPK = PE
V

D
x E

IPK = lndice de passageiros por quilômetro
PE total equivalente de passageiros (desconto dos passes livres e po~

deração de passes escolares).
Vo = viagens da frota por dia

E = extensão total percorrida pela frota num dia.



4.2.8. TAXA MEDIA DE CONSUMO DE COMBUSTlvEL DO SISTEMA

E obtido pela tabulação da pesquisa Conswno de Combustivel em

Urbanos.

Formulação do indicador

Ônibus

[l/km]TMCs = VOLQO

QP D
TMCs = taxa média de consumo de combustlvel do Sistema de Transporte Co

letivo por Ônibus

VOLOD = somatõria dos volumes de õleo diesel abastecido nas garagens das

Empresas operadoras, em um dia, relativamente aos ônibus que

possuem odômetro funcionando.

QP D somatõria das quilometragens percorridas, em um dia, pelos ônibus

acima referenciados.

4.2.9. PASSAGEIROS TRANSPORTADOS/LUGARES OFERECIDOS

E obtido pela tabulação da Pesquisa C.O.T. (catraca).

Formulação do indicador:

PT
LO

[ PASS./LUG. J

[km/h ] ,

PT = média de passageiros transportados por viagem de ônibus (por senti

do ou ciclo)

LO = lugares oferecidos

- por sentido = 65 passageiros por viagem

- por ciclo = 130 passageiros por viagem

4.2.10. VELOCIDADE MEDIA OPERACIONAL DO SISTEMA

VMO = EML

TMV

EML = extensão média de todas as linhas de ônibus/

TMV = tempo médio de viagem de todas as linhas



4.2.11. NOMERO DE TRANSBORDOS

E obtido pela tabulação da pesquisa P.E.D.

4.2.12. ACESSIBILIDADE

E obtido atraves do Pacote VTPS adotado pelo GEIPOT.

4.2.13. INTERVALO MEDIO

E obtido pela tabulação da pesquisa C.O.T. (catraca) considerando a co

leta feita nos pontos finais das linhas e as diferenças de tempo entre
as vãrias chegadas de veículos para os períodos pico e fora do pico.

Formulação do indicador

IM = 60 [ r~I N J
-F-

F NV---
T

[ ÔNIB./HORA ]

F = frequência (ônibus/hora)

NV = numero de viagens de ônibus no período de tempo considerado.

T = tempo decorrido entre a primeira e a ultima chegada de ônibus no

ponto final.

4.2.14. CUSTOS/VEICULOS x KM *

E obtido pela tabulação da pesquisa C.O.T. (catraca) e levantamento ju~

to ãs Empresas e órgãos gerenciadores e operadores do S.T.C.

Formulação do indicador:

c = CF + CV [CR$/KM]

PfVlA



c = custo médio por quilômetro rodado pel.os velculos (ônibus)

CF = custo fixo

CV = custo variãvel

PMA = percurso médio anual = numero de viagens x extensão

frota

CV custo variãvel

combus ti"ve 1

óleos e lubrificantes

rodagem

CF = custo fixo

cus to de capi ta1

depreciação: velculos, mãquinas, instalações e equipamentos

- remuneração: veículo, almoxarifado, instalações e equipamentos
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despesas

des pesas

despesas

- seguro

- TRU

- .com peças e acessorlOS

mensais com pessoal de operaçao e manutenção

administrativas mensais

obrigatório

- pessoal administrativo

- outras despesas

4.2.15. RECEITAS/PASSAGEIROS *

E obtido pela tabulação da pesquisa C.O.T. (catraca)

Formulação do indicador:

Rp = receita média do sistema por passageiro

RT numero de passageiros equivalentes x tarifa

PT total de passageiros transportados
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4.2.16. TARIFA *

E obtido pela tabulação da pesquisa C.O.T. (catraca).

Formulação do indicador:

TR = C---
IPK

[ CR$/PASS. ]

TR = tari fa

C-= custo/veículos x km

IPK = índice de passageiros por qúilômetro

4.2.17. VOLUME DE TR~FEGO NOS TRECHOS cRITICaS

E obtido pela Contagem volumétrica Classificada, direta no campo, segu~

do a seguinte classificação e fatores de equivalência básicos:

CLASS IFI CAçA0

Autos
Táxis

Caminhões

Ôni bus Urbanos
Ônibus Interurbanos

Ôni bus Fretados

*Unidade de Carro de Passeio.

FATOR EQUIV. UCP*

1 ,00

1,00
1 ,75
2,25

2,25

2,25

*Metodologia do Manual do GEIPOT/EBTU Instruções Práticas para Cálculo
de Tarifas de ônibus Urbanos.



4.2.18. VELOCIDADE COMERCIAL E DE CRUZEIRQ

Estes indicadores são obtidos da pesquisa Velocidade e Retardamento nos

ônibus e Tráfego Gera L

- Formulação dos Indicadores:

Ve 1oci dade Comerei a1 = VCO = I (KM/h J
T

E extensão do trecho (km)

T = tempo de percurso para cobrir a extensão (hora)

3b

Velocidade de Cruzeiro = VCR
E obtido da mesma forma que a comercial sendo que o tempo

e aquele do veículo quando em movimento.

4.2.19. RELAçAo V/C

utilizado

E obtido pela Contagem Volumétrica Classificada, conforme item 4.2.7, co~

siderando-se duas situações específicas:

- Fluxo ininterrupto

- Fluxo interrompido.

Adota-se uma fusão das metodologias do HeM e WEBSTER para o cãlculo da

capacidade de vias urbanas, que estabelecem os seguintes fatores bãsicos

como função:

Largura de via;

Numero de sentidos de trãfego;

- Existência ou não de estacionamentos;

- Localização da via;
- Percentual de conversões ã direita e esquerda;

- Percentual de veículos pesados;

- Influência das paradas de ônibus;

- Percentual do verde efetivo no tempo de ciclo;
- Declividade



- Formulação do indicador:

V = VOl
- -
C CAP

CAP :. Z. F.S.

- VOl. = volume de veículos que passa em uma seção representativa e/ou

crítica da via e/ou trecho, na hora pico.
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- CAPo = volume mãximo de velculos que pode passar na seção em foco, con

siderando os vãrios fatores redutores de capacidade a que se
acha submetido.

- Z = relação entre o tempo de verde efetivo e o ciclo completo do sema

foro.

F produto de fatores que afetam o fluxo de trãfego.

S = fluxo de saturação ou volume mãximo de velculos, determinado con

forme metodologia de webster.

- L = largura da via ou da faixa de trãfego

L > 5,5m - usar fórmula

L < 5,5m - usar tãbela (vide manual de semãforos - DENATRAN).

4.2.20. PARTICIPAÇÃO DAS CAUSAS DE RETARDAMENTO NO TEMPO TOTAL DE PER

CURSO DOS ÔNIBUS E DO TRAFEGO GERAL

E obtido pela tabulação da Pesquisa Velocidade e Retardamento dos ôni

bus e Tráfego Geral.

Formulação do indicador:

TX = TX x 100

TT

TX = tempo de parada e retardamento (min.)

TT tempo total de percurso (min.)
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4.2.21. NIVEL DE SERVIÇO

E obtido atrav~s de mediçâo no campo (NTvel de Serviço Prãtico).

4.2.22. NDMERü DE ACIDENTES DE TRÂNSITO

E obtido atrav~s de levantamento junto aos orgaos competentes (DETRAN-ES,

DER-ES e DNER - 179 DRF), considerando os acidentes periciados.

4.2.23. ACIDENTES POR MILHÃO DE VEIcULOS - KM

Levantamento junto aos órgãos competentes e Contagem de Tráfego CZassifi

Cadtl.

Formulação do indicador:

IAK = NA x 10 5

ND x VDM x E

onde, [Acid. x 105/Veic. x kmJ

NA = numero de acidentes ocorridos no período consi derado

NO = numero de dias do perlodo cons i derado

VDM = volume diario m~dio no trecho (velculos/dia)

E = extensão do trecho (km)

4~2.24. INDICE DE ACIDENTES POR VOLUME DE TRAFEGO

E obtido atrav~s de levantamento junto aos orgaos competentes e Contagem

de Tráfego Classificada.

Formulação do indicador:

IAV = NA x 10 6

NO x VDM

[Acid. x lOS/Vele. ]



4.2.25. PARTICIPAÇAO DOS ACIDENTES POR GRAVIDADE

E obtido através de levantamento junto aos órgãos competentes.

Formulação dos indicadores:

IAGF = NAF ; IAGp = NAP ; IAGM = ~AM

NA NA NA

-NAF = numero de acidentes fatais

NAP numero de acidentes com danos pessoais

NAr~ numero de aci dentes com danos materi ai s

NA = numero total de acidentes

4.2.26. PARTICIPAÇAO DOS TIPOS OU CLASSES DE ACIDENTES NO TOTAL

E obtido através de levantamento junto aos órgãos competentes.

Formulação do indicador:

IAX = NAX onde,

NA

NAX - Numero de Acidentes - Do Tipo X

Tipos de Acidentes:
Aba 1roamento

Atropelamento

Choque com objeto fixo
Capotamento/derrapagem

Outros

4.2.27. TEMPO MEDIO DE TRANSPORTE NO TRECHO

E obtido através das Pesquisas Tempo de Viagem por Trecho da Rede para

ônibus e Tráfego Geral e Velocidade e Retardamento nos ônibus., com medi
ção direta no campo.

3':J
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4.2.28. PARTICIPAÇAO DAS CAUSAS DE PARADA· E RETARDAMENTO NO TEMPO TOTAL
DE PERCURSO

E obtido através da tabulação das pesquisas Tempo de Viagem por Trecho

de Rede p/ônibus e Tráfego Geral e Velocidade e Retardamento.

Formulação do jndicador:

T % = TX x 100 (% ]X -
TT

TX = tempo de parada e retardamento (min.)

TT = tempo total de percurso (min.)

4.2.29. DESVIO PADRAo DOS INTERVALOS DAS LINHAS DE ÔNIBUS

E obtido pela tabulação das pesquisas Tempo de Viagem por Trecho da

Rede e Controle Operacional nos Terminais - C.O.T. (catraca).

Formulação do indicador:

IM = Ir i [mi n J ; DPI = L: (I i - IM )2 [ mi n ]

N N

IM intervalos médios das linhas de ônibus (horãrio e diãrio)
I. = intervalos entre os velculos da linha (min.)

1

N = numero de intervalos do perlodo (intervalos)

IM = intervalo médio das linhas de ônibus (min.)

OPI= desvio padrão dos intervalos das linhas de ônibus

4.2.30. TAXA DE OCUPAçAO DO TRANSPORTE COLETIVO

E obtido atraves da tabulação, projeções, etc. das pesquisas PED~ C.O.T.

e Contagem volumétrica Classificada.
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Formulação do indicador:

TO = PT
LO

[PASS.jLUG. ]

PT = media de passageiros transportados por viagem de ônibus (por senti
do ou ciclo)

LO 1ugares ofereci dos

por sentido = 65 passageiros por viagem

- por ciclo = 130 passageiros por viagem

4.2.31. ALTERAÇÕES DE TR~FEGO, CIRCULAÇÃO, CONDIÇÕES FIsICAS, USO DO SO
LO

E obtido atraves da Documentação Fotográfica.

4.2.32. INDICES DE RUrDO

r obtido atraves da medição dos níveis de ruído utilizando-se a apar~

lho específico (decimelímetro).

4.2.33. INDICES DE POLUIÇAO ATMOSFtRICA

E obtido atraves de medição dos níveis de poluição atmosferica,

zando-se equipamentos e metodologia adequados.

4.3. PESQUISAS E LEVANTAMENTOS

uti 1i

Para a determinação dos indicadores caracterizados no subi tem anterior,

vãrias pesquisas e levantamentos serão necessãrios nas situações antes e

depois, de forma a possibilitar a anãlise comparativa e a consequente a

feri ção dos resul tados.



Em função de cada situação espec=ífica, as. pesquisas serao abrangentes;

por amostragem; por ãrea; por projeto; por periodos picos, dia, semana,

etc ... A situação antes serã coberta em parte pelas pesquisas do

TRANSCOL-GV de 1982 e outras complementares executadas pelo IJ5N e DETRAN­

ES, DER-ES, DNER-179 DRF, executadas posteriormente. Algumas pesquisas s~

rão realizadas no âmbito do Plano Diretor de Transporte Urbano - PDTU-GV

que tem duração de 18 meses e inlcio previsto para janeiro/85. Contudo,

embora relacionando todas as pesquisas necessãrias para a obtenção dos

indicadores, a execução e os custos respectivos estarão a cargo dos

Projetos onde as mesmas foram previstas.

Apresenta-se então, a relação das Pesquisas e Levantamenxos~ com breves

comentãrios metodológicos, assinalando com asterisco as que estão previ~

tas no âmbito do PDTU; com A as pesquisas antes e D as pesquisas que

serão realizadas depois da implantação das intervenções.

4.3.1. LEVANTAMENTOS.

4.3.J.1. EMPRESAS E ORGAOS OPERADORES/GERENCIADORES DO STC POR

(A, D)

ÔNIBUS

Levantamento junto às Empresas operadoras e õrgãos de gerência do Siste

ma, no sentido de obter informações relativas ao custo operacional das
linhas de ônibus, com o objetivo de avaliar os niveis de rentabilidade

do Si s tema.

4.3.1.2. ACIDENTES DE TRÂNSITO
- -Serã executado atraves de levantamentos junto aos orgaos competentes:

DETRAN-ES - Sistema Viãrio Urbano de modo geral;

DER-ES - Rodovias Estaduais;
DNER-179 DRF - Rodovias Federais.

o documento base de coleta serã o Boletim de Ocorrência de Trânsito~ dos



tipos/
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acidentes periciados.

Merecerão especial destaque os locais onde a circulação sofrerã alter~

ç~es, os pontos negros de acidentes objetos de intervenção (interseç~es)

o eixo dos corredores e corredor Area Central.

4.3.1.3. PESQUISA POR ENTREVISTAS DOMICILIAR - PED (A)*

Abrange toda a Grande Vitória, onde procura-se identificar as linhas de

desejos predominantes e dados sócio-econômicos, proporcionando uma rea

va li ação e redimens i onamento da Rede de Trans porte Cal eti vo Propos ta p~

ra o TRANSCOL-GV, identificando outros parâmetros tais como transbordos,

tempo total de viagem, etc.

4.3.1.4. CONTROLE OPERACIONAL NOS TERMINAIS (CATRACA) (A,D)*

Abrange toda a Grande Vitória, durante três dias (quarta-feira, sãbado

e domingo), em todo o período de operação dos ônibus, nos dois extremos

das linhas de ônibus, a fim de obter dados de demanda de usuãrios (pa~

sageiros transportados/dia, viagens dia e frota operante); bem como ser
vir de base para verificação de desempenho operacional (quilometragemdia

IPK, passageiros/lugares oferecidos) e de nível de serviço (intervalo n~

di o), e de ren tab il i da de.

4.3.1.5. VELOCIDADE E RETARDAMENTO NOS ÔNIBUS E TRAFEGO GERAL (A,D)

Abrange toda a Grande Vitória, sendo que serã realizada em dois

grupos de veículos:

Ônibus Urbanos - para a determinação de velocidade comercial e cruzei

ro na Area Central e outros trechos críticos no Sistema, bem como p~

ra avaliação da operação dos pontos de parada notadamente no caso do

Corredor Area Central.

Trãfego Geral (misto) - para determinação da velocidade do tráfego em

trechos representativos da rede viária bãsica, usando carro teste.



4.3.1.6. CONTAGEM VOLUMETRICA CLASSIFICAD~

Abrange toda a Grande Vitoria, em pontos localizados representativos, a
tendendo a vãrios aspectos:

Avaliação da alocação do trãfego da situação proposta;

- Capacidade Viãria;

- Aj us tamen to da PE D (Con ta gem nas s creen-lines ) ;

- Outras aplicações.

A classificação do trãfego sera: autos, tãxis, caminhões e ônibus (u~

banas ,interurbanos e fretados).

Os períodos serão variados, atendendo a cada necessidade específica.

4.3.1.7. PESQUISA DE CONSUMO DE COMBUSTTvEL EM ÔNIBUS URBANOS (A,D)

A ser realizada nas garagens das Empresas operadoras, nos horãrios de

abastecimento de veículos, com vistas ã determinação da taxa media de

consumo de cada linha e do sistema como um todo.

4.3.1.8. PESQUISA DE TEMPOS DE VIAGEM POR TRECHO DA REDE (ÔNIBUS E TR~

FEGO GERAL) (A,D)

A ser realizada na Grande Vitoria, em trechos viãrios representativos da

Malha Viãria Bãsica, em função de uma classificação funcional, a fim de

alimentar a rede, obtendo-se a velocidade Link por Link. Os tempos

poderão ser medidos atraves do sistema carro teste.

4.3.1.9. PESQUISA DE OCUPAÇAO DE AUTOS E T~XIS (A,D)

Pesquisa a ser realizada na Grande Vitória, em pontos representativos do

sistema viãrio a fim de subsidiar a avaliação econômica das intervenções.
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4.3.1.10. DOCUMENTAÇÃO FOTOGR~FICA (A,D) .

Serã realizada na Grande Vitoria, focalizando aspectos operacionais do

sistema de transporte coletivo e de uso do solo, com enfoque especial p~

ra os terminais urbanos e suas adjacências e o Corredor Área Central.

4.3.1.11. POLUIÇÃO AMBIENTAL (A,D)

Medição dos níveis de ruído e poluição atmosférica provocada por veícu

los automotores, no Corredor Área Central, com enfoque predominante p~

ra o eixo Av. Jerônimo Monteiro - Av. Florentino Avidos e R. Pedro Nolas

co, que servirã a Via Principal para ônibus urbanos.

4.3.1.12. OPINIÃO DOS USUARIOS DE TRANSPORTE COLETIVO (A,D)

Consulta aos usuãrios, a fim de levantar seus anseios (antes) e suas

opiniôes (depois), no que se refere ao sistema de transporte coletivo.
Pesquisa a ser realizada por amostragens, em locais especificos (ônibus,

terminais, etc.).

4.4. DOCUMENTAÇÃO

Todo o contefido dos trabalhos desenvolvidos~ serã documentado, através

de Relatórios especificas e padronizados, por períodos, fases, ativida

des, etc., a fim de melhor organizar e apresentar todas as informações

do Projeto.

De acordo com o Manual de Monitoração de Projetos da EBTU, com algumas

alterações, a documentação do Projeto de Monitoração do AGLURB-GV,

apresentada da seguinte forma:

-sera



4.4.1. PLANO DE MONITORAÇÃO

Documento bãsico inicial que apresenta a seguencia de todo o Processo de

Monitoração, abordando desde a caracterização do Projeto e a seleção dos

componentes a serem monitorados, a metodologia bãsica a ser adotada,

o dimensionamento da Equipe Tecnica, orçamento e cronograma flsico-finan
cei ro.

4.4.2. RELATaRIO DE BASE

Este relatório deverá conter:

- Slntese das atividades da avaliação para cada componente;

Slntese dos resultados das pesquisas antes;

- Anãlise comparativa dos valores dos indicadores obtidos na fase antes

em relação ãs estimativas da avaliação, com o fim de verificar a sua

consistência;

- Desvios com relação ao cumprimento dos prazos e atividades previstas

no Plano de Monitoração, identificadas as respectivas causas.

4.4.3. RELATaRIa TRIMESTRAL

Tem por objetivo permitir aos õrgãos envolvidos o conhecimento periõdico

do andamento das atividades de monitoração. Seus conteudos básicos con

si s til~ão das segui ntes informações:

Cronograma-padrão- das atividades de monitoração e cronograma de deta

lhamento de obtenção das informações, atualizados;

- Descrição suscinta das atividades desenvolvidas no período, inclusive

aquelas não executadas e as executadas com atraso, bem como das cau

sas e consequencias para o andamento dos trabalhos;

- Relato das alterações de custo;

Alocação dos membros da equipe ãs atividades desenvolvidas no período,

em homens hora.
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4.4.4. BOLETIM TECNICO

Ap6s concluTda cada atividade importante, serã emitido um documento con

tendo a metodologia e os resultados obtidos no desenvolvimento da mesma

Enquadram-se neste tipo de documento, os levantamentos, as pes~uisas,

etc. Este documento visa subsidiar a elaboração do Relatório de Base e

o Relatório Final> constituindo-se por si s6, em elemento de real valor

tecnico.

4.4.5. RELATORIü FINAL

Este documento tem os seguintes objetivos principais:

- Apresentação dos resultados das pesquisas depois;

- Anãlise comparativa das situações «ates e depois da implantação da

RTC e dos componentes;

- STntese das atividades realizadas dentro da monitoração.
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RECURSOS HUMANOS

Os recursos humanos previstos para atendimento a execuçao do Projeto de

Monitoração do AGLURB-GV~ constituem-se basicamente dos seguintes gr~

poso

5,1. EQUIPE TÉCNICA

Pessoal tecnico do IJSN,ou a ser contratado, fixo, atendendo as seguintes

qua1i fi cações;

Tecnicos de Nível Superior (04) com formação específica e/ou experiên

cia nas areas de Transporte e Trafego, para coordenação e desenvolvi

mento das atividades principais do Projeto, em regime de tempo inte

gral (8 horas);

- Auxiliares Tecnicos (02) - pessoal de nível media (cursos técnicos) ou

superior, com formação na ãrea de ciências exatas, apresentando pref~

rencialmente experiência na ãrea, em regime de tempo integral (8 ho

ras) ;

Estagiarios (04) - pessoal de nível superior, da area de ciências exa

tas, em regime de tempo parcial (4 horas).

No Quadro 5.1, em anexo, apresenta-se a equipe técnica.

5.2. CONSULTORIA TÉCNICA

Pessoal Técnico especializado em Transportes Trafego, com experiência em

t'lonitoração de Projetos, para atendimento eventual, com previsão de uma

consultoria/mês e reforços nos momentos de picos de trabalho.
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5.3. PESSOAL DE APOIO DO IJSN

Para a implementação do Projeto pressupõe-se ainda o atendimento em ní

vel satisfatório do pessoal de apoio do IJSN, especialmente para o aten

dirr~nto de atividades/tarefas das seguintes ãreas:

- Desenho:

Elaboração de mapas, plantas e croquis.

- Datilografia:

Tabelas, textos, relatórios.

- Administração/Finanças:

Para viabilizar a parte administrativa e financeira do Projeto.



6,
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ORÇAMENTO GLOBAL

o orçamento para o Projeto de Monitoração do AGLURB-GV é apresentado no

Quadro 6.1, sendo que as premíssas básicas para sua elaboração são as

seguintes:

Os ltens básicos levantados são recursos humanos, pesquisas, equipamen

tos e vi ag~ns;

- O mês base (referência) adotado para os custos financeiros e

bro/84;

- Os custos foram levantados por estimativa, por extrapolações e
-çoes;

novem

proj~

- As diretrizes e elementos básicos que nortearam a elaboração deste Pla

no de Monitoração e orçamento advieram do anteprojeto do TRANSCOL-GV,

sujeito a modificações com sua evolução natural;

- O perlodo de execução do projeto de monitoração é de 24 meses;

- A equipe técnica é a prevista no Quadro 5.1.
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,
CRONOGRAr1AS FI SICO-FI NANCEIROS

------------

o cronograma flsico-financeíro do Projeto de toraçao AGLURB-GV e
apresentado, de forma suscinta, no Quadro 7.1, com duraç~o prevista para

2 anos.

No que se refere a Programaç~o Financeira, s~o vãlidas as

registradas no capltulo anterior.

obs ervações

No Qv..aCiro ? 2 - Crorvgr·ama Padr·ão de Atividades de Monito:mção Global

apresenta-se os levantamentos/pesquisas previstos no âmbito do Projeto

de Monitoração, com seus respectivos custos estimados e os perlodos de

dUl~ação de obras e pesquisas.

No ?3 - Crorvgrama de Detalhamento da Obtenção de Inf01'TnaçÕes

Global, apresenta-se os levantamentos/pesquisas previstos

Pl ano de r~onitoração, detalhando os períodos de Pr'eparução 3

Tabulação/consistência e Cálculo dos Indicadores.

no âmb ito do

Levantamento ~
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ANEXO 1 - QUADROS

QUADRO 2.1: Daábs corr,parativos entre o Sistema Atual e Proposto.

QUADRO 2.2: Sisterr.a Proposto de Trarwport@s Coletivos da Grande Vitória ­

Aspectos Favoy·áveis.

QUADRO 2.3: ReJ~exos da Reestruturação.

QUADRO 3.1: Intervenções Localizadas a serem Monitoradas.

QUADRO 4.1: Variáveis e Indicadores selecior~dos para aferir o impacto

da Implantação da Rede de Transporte Cotetivo por Onibus.

QUADRO 4.2: Variáveis e Indicaábres selecionados para aferir o . impacto

da Implantação do Projeto COloredor Área Central e outy'as -z-n

tervenções tocalizadas.

QUADRO 5.1: Recursos Humanos (Equipe Técnica).

QUADRO 6.1: Orçamento Global.

QUADRO 7.1: Cronograma Fisico-Fir~nceiro - Global.

QUADRO 7.2: Cronogy'ama Padrão das Atividades de Monitoração.

QUADRO 7.3: Cronog-f'ama de Detalhamento da Obtenção de Informações.
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SI TUAÇÀO PROPOSTA DIFERENÇA

PAR~f.\ETROS SI TUAÇN:l ATUAL
6N BUS ÔNIBUS

I

CONVENCIONAL PA DRDN
( I) (2 )

NO TRONCO (I) NO TRONCO (2 )

Ex lensao da Rede 5.]29,50 2.526,85 - 2.702,75

I .-_.

Pd5SrF)pl ,-os/Oia 569.050 720.564 151 .514 ( in te9raçao)

I

i
DemdfldJ 110 rã Pico 66.089 79.945 - 1].856

i
[

- ]01 convencionais
Iro ta Ope ran te 739 4]8(A 1i 111.) , 265 (Tronco 4]8(A 1im. ) , 195 ( Tron co) - ]6 co nve nci on ai 5 , 195 padron

Vi dgens IOi ,) 6.89 ] 6.507 6.15 ] - ]86 - 740

I

! I

O\/i 1orT)i't.ragcrn Percor. 204.602 16B.579 154.287 - ]6.02 ] - 50 315

IP,: ~'é di o 2,78 4,27 4,67 - -

Numt! ro de Linhas 164 117 - 47

:.-.

i
Onibus/llord na Are a Central 476 • ]08 269

I
- 168 - 207

! 08 'Con t 3gem de Triífeuo OEfRMI-E5/IJ5r1 - \90S to de 1984.
\

QUADRO 2.1.

DADOS COMPARATIVOS ENTRE O SiSTEMA ATUAL E O SISTEMA PROPOSTO

r ~ li PL ANO OE ln",srOR1E COLETIVO DA
I I eqANOE VITÓt.lI:l, Tn ..\"I5COl
: :pqOJ~ro -

i ( I
I .'\!lf1,tO (OI Df

I rI:' (O\l tlVO

1.,;,ltCJ1



QUADfW: ;: ..
SISTEMA PROPOSTO DE TRANSPORTES COLETIVOS DA GRANDE VITORIA
ASPECTOS FAVOR~VEIS

USU~RIOS EMPRESAS OPERADORAS PODER POSLICO

Maior confiabilidade no sistema e redução dos

tempos de espera em decorr~ncia da regulariz~

ção da frequencia do serviço.

Util ização mais eficiente de

seus rec ursos, res ul ta ndo na re

dução dos custos operacionais.

- Redução dos níveis de conSUIlD de

combustlveis, contalllinaçao i.\tIllO~

ferica, acidentes e ruídos.

Elevação dos níveis de arrecada

ção tributária.

parte

operaci2.
danais, como consequencia

maior confiabilidade por

Aumento das receitas

da popul ação.

- Diminuição dos tempos de viagem, como resulta

do da eliminação de congestionamentos no Cen

tro Metropolitano e da elevação dos níveis

de acessibilidade.

Aumento dos níveis de conforto e segurança fX'~.

piciado pela renovação da frota de coletivos

e pela realização de transfer~ncias em termi

nais de integraçao.

~

Segurança para programaçao

i nve stime nto s, pro piciada

existencia de uma política

transporte definida.

dos

pela

de

- Melhor aproveitamento do tempo e redução dos

custos de viagem, resultantes da consol idação

de centros com2rciais nas imediações dos ter

minais urbanos em cada município.

- Redução dos valores das tarifas, como resulta

do da diminuição dos custos operacionais do

si s tema.



QUADRO N9 2.3.

REFLEXOS DA REESTRUTURAÇ~O

REDE PROPOSTA

CONV ENC IOr~AL
u!
lo

-------··----1-------
I

%

i
Quilometragem ano I 74.679.730km : 56.314.755krn 24,59 61.531.350km I 17 ,61

I
I i I

I II 1
Custo total anua 1· I Cr$ 27.774.074.327,00 I Cr$ 25.478.482.435,00 8,27 Cr$ 26.574.053.784,00 4,32! i

I i

I

I
I

) I
I

IPK (com transbordo) 2,78 3,46 24,5 3,23 17,61
i

,
I 1-----
I

IPK (sem transbordo) 2,37 I 2,95 24,5 2,78 i 17 ,61

I '
i
!

Tarifa Mêdi a (sem trans Cr$ 175,25* Cr$ 160,32** I Cr$ 147,07 16,08 Cr$ 153,40 12, Ll7
bordo - I

I

REDE ATUAL ~PADRON
----- ,---.

*ReceitalPassageiro sem transbordo.

**Custo/Passageiro sem transbordo.

<.n
a



INSTITUTO JDNES DOS SANTOS NEVES
PLANO DE MONITORAÇAO DO AGLUR8-GV
QUADRO 3.1

INTERVENÇÜES LOCALIZADAS A SEREM MONITORADAS

LEGr:NIJA: 01 - Pavilllc:nta(i\()
02 - Vi i1 Nova
03 - In tersc:ç()(~s

HnE kVEN ÇÕES SINAU ZAÇAO

ORDEM LINKS VIA CORREDOR INFI~A-ES TRUTURA VIí'ír< TIl ~[3RIGOS
DES. HDR. VERT SE~lAF .

O·'.J Ot .1._.~)~3.""----- -.---.. ~--"._'--".'_...- ~_.-
_..'O_.-

o ," _._".

01 175 a 227 Di versas Jl:rea Cen tra 1 x x x x x x x x

02 041 BR 101 N x Acesso ao Bair Se rra - Vi toria x x x x
ro de Fati ma

BR 101 N x Acess o ao Te rm. " x x x x03
Ca rapina

BR 101 N x E5 10 (Posto \I x x X x04
Triângulo)

05 BR 101 N x Acesso ã Laran \I x x X x
jei ras

06 Av. Fe rnando Ferra ri II x x X x xx
UFES

07 Av. Fern. Ferrari x Av. \I X X X X x
Adalb. 5. Nader.

53.02, Ligação Mata da Serra/ \I x x x08
53.03, E5-10
64.02

contínua

(J"l

lO



continuação
INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES
PLANO DE MONITORAÇ~O DO AGLURB-GV
QUADRO 3.1
INTERVENCDES LOCALIZADAS A SEREM MONITORADAS

L.EGENDA: 01 - PJvimcntaç;}o
02 - Via Nova
03 - In terseçoes

ORDEM LINKS

INTEf\VENÇUES SINAUZAÇAO

VIA CORREDOR
NFRA-ES TRUTUI~A VlAR P V\ RI ;05 lT

HOR. VERT. SEr-1AF.

I I ".)
--



continuação

INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES
PLANO DE MONITORAÇAO DO AGLURB-GV
QUADRO 3.1

INTERVENÇOES LOCALIZADAS A SEREM MONITORADAS

LEGENDA: 01 - Pavimentação
02 - Via Nova
03 - Interseções

ORDEt1 UNKS VIA CORREDOR

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

Vila Velha
Vitôri a
Vila Velha
Vitõri a

Vila Velha
Vitõri a

Vitôri a

Av. Jerônimo Monteiro

Ligação R. Marinho
Vale Encantado

Estrada Jer. Monteiro234, 289,
289. 1,
306, 307,
308
310, 312,
313, 302

297,297.1, Av. Champagnhat
298,298.1

290, 292,
292.1

243

21

20

19

18

(j)

f-
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PROJETO DE

QWl,DRO 4.1

ITDRAÇAo on AGLURB-GV

V lJí, 15 E I fiDI

DA REDE DE SPORTE C

E ECI

ETIVO POR ÔNIBUS

RIR O I I

\l Il~\/E l UI

Oferta àe Transpo.::. Frota de õni bus urbanos Controle operacional nos
te por dia termi nai s (catraca)

Demanda de Transpo.::. Passag. transp./dia Controle operacional nos
te Viagens/dia termina is (ca traca)

Fator Hora Pico de passag.

Desempenho Oper~

ci ona1
Quilometragem percorrida
por dia

Tempo total de viagem
dos us uã ri os

Passageiros/quilômetro

Taxa média de consumo de
combustlvel do Sistema

Passageiro por lugares
ofereci dos

Controle operacional nos
terminais (catraca)

PED

Controle operacional nos
terminais (catraca) e PED

Consumo de combustlvel

Controle operacional nos
terminais (catraca)

Velocidade média operaci~

na 1 do Si stema

Numero de transbordos
Acessibilidade

Nlvel de Serviço

Ren tabi 1idade

Intervalo médio das
nhas

Custos/velculos x Km

Receitas/passageiros

Tari fa

1i

Tempo de viagem por trecho
da RTC

PED

Pacote UTPS

Controle operacional nos
terminais (catraca)

Controle operacional nos
terminais (catraca)

Empresas e órgãos gerenc./
oper.
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INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES

PROJETO DE MONITORAÇAo DO AGLURB-GV
QUADRO 4.2

Vp,R I 15 E INDICADORES SELECI RI R O I F,CTO D.4 H1PLAN

DO PROJETO CORREDOR AR CENTRAL E OUTRAS I TERVENCOES LOCALIZADAS

V H\VE L

Grau de Congesti~

namento

Indice de Aciden
tes

Tempo de Trans
porte

Vo 1ume de Trãfego

INDI C,ADOR

Volumes de tráfego nos tre
chos crlticos

Velocidade comercial e
cruzeiro

Relação V/C

Participação das causas
de retardamento no tempo
tota 1 de percurso dos ô
ni bus e trãfegogera 1.

Nível de Serviço

Nfimero de acidentes

Acidentes por milhão de
ve1cu1os - Km

In di ces de aci den tes por
volume de trãfego

Participação dos aciden
tes por gravidade. -

Participação dos tipos
ou classes de acidentes.

Tempo médio de transporte
no trecho.

Participação das causas
de parada e retardamento
no tempo total de percurso

Velocidade comercial de
cruzeiro (trecho)

Volume de trãfego classifi
cado.

Relação V/C.

Contagem volumétrica clas
sificada. -

Velocidade e retardamento
dos ônibus e traf. geral.

Contagem vol. classifica
da

Veloc. e retardamento dos
ônibus e tráfego geral.

Medição N.S. no campo.

Levantamento de acidentes
de trânsi to junto ao
DETRAN-ES/DER-ES/DNER-179
DRF.
Contagem de tráfego classi
ficada

Tempo de viagem por trecho
da rede p/ônibus e trãfego
gera 1.
Velocidade e retardamento.

Contagem volumétrica classi
ficada.

____________ .------.------ continua



continuação
INSTITUTO J ES DOS SANTOS NEVES
PROJ DE ITORAÇAo DO AGLURB-GV
QUI\DRO 4 ~ 2

I

s ~ ~ LI ZADASDH':"':
i', I ~ t

"' \1ld

S ECI l\DOS D

ÃREA CENTRAL E O

DI15 E

DO PROJE

\' rr, L r
L.

Tempo de es pe ra Media e desvio padrão
dos i ntervalos das li nh as

Tempo de viagem por tr~

cho da rede

Controle operacional nos
terminais (catraca)

Custo operacional Taxa media de consumo do
sistema

Consumo de combustível

Cus to de tempo Taxa de ocupação do Trans
porte coletivo.

PED
Controle operacional nos
terminais (catraca)

Contagem volumetrica elas
sificada.

Uso do Solo Altel~ações de trãfego,
circulação, condições
físicas, uso do solo.

Documentação fotogrâfica.

Poluição ambien
ta1

Indi ces de rui do

Indices de poluição at
mos feri ca.

Poluição

Combus tl ve 1.

Usuâri o Conforto, segurança,
confiabilidade, acessi
bilidade, custo (tempo
e dinheiro), transbor
do, nível de informaçoes.

Pesquisa de opinião dos
usuãrios de ônibus.



INSTITUTO JONES DOS TOS N

PROJETO ITORACAO DO -GV
QUADRO 5.1

RECURSOS H (EQUIPE CNICA)

65

ORDH1 QUALI FI CAçA0

01 Tec. Nlvel Superior 01 08 24 24
(Coordenaçao)

02 Tec. Nlvel Superior 03 08 24 72

03 Auxiliar Técnico 02 08 24 48

04 Estagiaria 04 06 24 96

TOTAL 09 240

OSS.: Itens 01 e 02 - Tecnicos de Nlvel Superior com formaçao

nas areas de TransportesiTI"a go eiou experiência.

superior



INSTITUTO JONES DOS SANTOS NEVES
PROJETO DE ITORACÃO DO AGLURB-GV

QUADRO 6.1
ORÇAMENTO GLOBAL

6.1. RECURSOS HUMANOS
- Total Equipe Técnica

- Consultoria (20%)

- Encargos Sociais

52% sobre (120.000.000)

18% sobre (24.000.000)

6.2. PESQUISAS
- Total das pesquisas

6.3. EQUIPAMENTOS
- Total dos equipamentos

6.4. VIAGEi~S

- Total das viagens

6.5. OUTROS CUSTOS
- Total de outros custos

TOTAL GERAL

MtS BASE: NOVEMBR

120 . 000. 000

24.000.000

62 400.000

4.320.000

73.400.000

10.000.000

10.000.000

30.000.000

334.120.000

66

Importa o presente orçamento no valor global de Cr$ 334.120.000 (treze~

tos e trinta e quatro milhões, cento e vinte mil cruzeiros).



[D1L1 EIT,preSil Bralileira dos Trall-SiJ-Ortes Urilanos

QUADRO 7.2 Cronogranla drão das Atividades de o to ção
GLOBAL

TRANSCOL/AGLURB-GV - GRANDE VITORIA
CIDADE

I
DE PREENCHIMENTO

I
I CUSTO DO COMPONENTE:

VITORIA-ES jIlUVLlvltlRO/1984

ANO E MÊS

CUSTO DAS PESQUISAS Cr" X 10 3

1 2 3 4 5 6 I 7 8 9 o 11 !12 ~ 3 !14 115:16:17 118 19120 21 22 23 24 i
-,..,-

IM P X X X X X Xi !
,._.,__~~~~~_~~E

X :X x X x X X xix IX x I x
i'~' i-- ESTIMADO GASTO 01l3ErWAçÓn

PlSQUISA O X X X X X X
I

)

,,- 1--- I--

Documentação Fotogrãfica C X i X .._, i Li i:;nn ,1

i xi \ x r
1 ! 2.000 ii

Pesqui sa de Po llJi ção A~
c Xi i X 2.500

1-,

i X I
i :

,,-

1 .000
,

bi enta 1 A X
"-"'1

i,-- 1-·- l-
I

,---

Pesquisa de opinião dos C XI X 2.500
Usuários A !

Ix I I
!

I
X

i 1.000 i
I !

c i I ! i
!
!

--. ,._. i 1- ,.,-' , ...•-,

IA
1 I i..".

I i !
... ,,-- ..- ,...._. --,

1 ! I

i
i

.- i·,·· .,.'.,... 1._•... ,

A
1_., . ,- _. - '.'" , ------

c i i
i

1-'I,
A

., I·
IC i I

! i
-- . .... ---..

i
.'.',-..,

1 I !
RESPONSÁVEL'

o
~ ~ º g 88 o os o o

ESTIMAOO o LO
~ P §j o 73.400 TO TALo 6 LO I--lO r--.. f'-., CT>,r--.. GENILÇO ANTON 10N lO .d M .. . cocOr--.. I--CO iNN

q MAGNAGOr- I ICUSTO MEI1SAI. DAS PESQUISAS
i i I ! ! I i !

GASTO TOTA l-

I I i i i I i I I i
MOD.OO~
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ELnu Ernpr"sa Brasil"lra dos Transport"s UriJanos
----------------------------- ----------------------------------_._----_._--------------_._-- -----

QUADRO 7.3 Cronograma Pad s Atividades de oni ç

,,;;./ I'\{', ",rÃI'\'

TRANSCOL/AGLURB-GV - GRANDE VITORIA

I
r""",,,r '" I ,A I t c>urlll"

I
'L I lo

lVt- I/

MÊS
--

ANO E

CUSTO DAS PESQUISAS Cr ~ X 1

i 1 2 3 \4 5 6 17 1 8 9 110 1 12113 14115 116 117 118 119 2D 21 ~2 23 124

,~-,~:-~_-_-I:--~~~:~ PONE NT E
P X X xIx x X i

I OeSEMYAçÓOl-X X
1---- 1---- ESTIMADO GASTO

PESQUISA -_~__ o X X X X X X X X X X X X X X X X
Lev. nto as E . e/ou O c X X 2.00
Opera e Gerenc.

A X I X 1 .000

Levantamento de Aci dentes X X ? nnn I

de Tra ns ito X I X 1 .000 i
i Pesq. de cons. de combus- X X 3,000

:
C :

tT ve 1 em ônibus urbanos A X I X 1 .500
rpesquisa de Velocidade e c JI X 5 5 I
i Reta rdamento 2.4

1-·----
A X X

1--·,--- i
1I Pesquisa de ocupaçao de c X X 6.600

autos e táxis A X I X 2.90
l-- .. ,_. i·----- .... __o 1-- 1·-· 1··_· 1-··-- , ----

5.100Pesqu-j sa e Tempos de vi a c X i X
--

gem por trecho da rede A X I X 2.200
1---

Contagem Volumetrica elas c X I X
xl

17 _200 .----
si fi cada - -- Ix .-

7.500A
I

I
i !

RESPONSÁVEL

:
ESTI

I I I I1 I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I - TOTAL GENILÇO ANTON 10
MAGNAGO

! I
CUSTO MENSAL DAS PESQUISAS

I
GASTO

I~
TOTAI_

i I I I i I , I ! I I I i I I i i I
'100.004



E

f U 1 li E rn p r e I d l3 r d I I f e I r a c iJ I T r a n I p o r I e \ U r IJ a n o I

-~.,--~----~--~------_._-------------------- -----_.._--.._----------------------_.._------ --_..__ .._---------._--------~--~-------.._..... _--_ ..__.. _~-------_ .._--_ ..

QUADRO 7.3 C, rlograma de Detalharnento da Obtenção de Informações

rOf<fNTE/l.OCALlZ

AGlURB-GV - GRANDE VITORIA

CIDADE

VITGRIA-ES
OlHA DE PREE!jCHiMENTO:

NOVEMBRO(l984

~~=-~=~~-= /O 1985 198b CUSTO (Crl)X 103 '\
Levantan;e~

_ .._____MÊS 1 2 3 4 15 6 1 7 8 9 ,01n 112 3 1 14 5 6 17iw! 92021 22123 24 1 I [ ESTIMADO GAS ro DATA

Levantall1ento j unto as Em p X 1 i i 1- .... i X I 1 i i i_. _.. -

I
1---- 1",,-,

! i [-- 1 Ipresas e/ou Grgãos Opera l. X : X !
dores e Gerenci adores do

,--- i-- i I--
I Xi I ! ! !

i T/C IX i
5rC. f I i X f

i --.- ,--- X I ) 1 I :
: : : I 3.000

!
i P X ! !

i i i X i I ! , 1

i--- 1---1 ,-- ,---
Levantamento ele Aci el e'nte s l. i Xl i I I X i i i II ,.,,~._.._._~~-1---
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QUADRO 7.3 Cronograma de Detalharnento da Obtenção de lnfornlações

o M1'0 IH N TE/L OC ALlZ

TRANSCOL/AGLURB-GV

CIDADE CATEGOI1IA

GENILÇO ANTONIO f'lAGNAGO

"Cc:..:::::::
ANO 19E:5 1986 1 "\PeSQUISA

-----___~ ___I,\ ES 2 3 4 5 !6 18 9 10!11 11213 !14 5\16 i7 118 9120 !21 22 23 124 I I i ! I f DAT':'7 ESTIMADO GASTO
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I I I X :
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I
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I X 1 I
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XI i I T

I I I X i : i X i ! i ! I 1 6.500
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I i 1p Ix X I i
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! i I I I I
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1/c i I X X i I.-
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I I X XI i I i i X : : I I I I I
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EXO 2 - s

r~APA Dl Loca Área -- Esoala 1:300.000

tv'lAPA 02: TY'ansporte Coletivo Alimentadoy'as e Compleme72

~flnrlnQta - Escala 1:40.000

MAPA 03: Cir·culação no Coy'y'edDr A:pea CenT;f'al - Situação Proposta

nativa "B't - Escala 1:5.000

Al teY'

~~PA 04: COY'Y'edoY' Area Central - Via PrefeY'eneial pa~a o TranspoY'te Co

letivo - Escala 1:5000

Mll,PA 05: Rede de TI'anSpOy'te Coletí:vo da Gr'ande Ví:tôl>ia - InterveYlÇoes

05.1. Esea 1:20.000

Maruipe

- Beira Mar

Vila Velha-Vitória

Cariaeica/Viana-Vitória

05.2. Escala 1:20.000

Rede de Tr'ansporte Coletivo da Grande Vitória -

çoes

- COl'redoy' Serra-Vitór-ia (par'cialJ

05.3. Escala 1:5.000

Interven

de Transporte Coletivo
-çoes

- COY'Y'edDr Area Centy'al

Grande VitóY'ia - Intey'ven
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